
HÜA LÍlLIG COLUCCINI 

Decreto n2 8887 de 13-08-1986 

Pormada pela rua 3 do Parque Itajaí 

Início na rua Eduardo Carlos Pereira Nogueira 

Término na rua 24 

Parque Itajaí 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito José Roter- 

to Magalhães Teixeira. Protocolado n2 14.597 de 25-04-1986 em nome de 

Paulo de Souza Leite. 

LElIO COLUCCINI 

Lélio Coluccini nasceu em Valdecastelo, Itália, em 03-dezembro- 

1910 e faleceu em Itapira, neste Estado, em 24-3ulho-1983. Era filho de 

Alfredo Coluccini e Italia Magri Coluccini. Lélio chegou ao Brasil com 

um ano de idade, residindo com seus familiares em São Paulo e,posterior 

mente, em Campinas, onde seu pai fundou a Marmoaria "Irm&os Coluccini". 

Teve suas primeiras lições de desenho na Loja Maçônica Independência, 

com a professora Maria Thereza Marcilio. Aos 8 anos de idade, fez seu 

primeiro trabalho em gesso, que chamou de "Ecce Homo" (Cristo).Entusias^ 

mado com a crítica feita sobre esta obra, seu pai mandou-o de volta pa- 

ra a Itália, a fim de iniciar os estudos na arte. Matriculou-se na Ré- 

gia Scuola Profissionais Stagio Stagi, em Pietrasanta, onde recebeu seu 

primeiro prêmio, em 1926, com o "Diploma de Honra". Cursou também a Aca 

demia de Artes de Garrara, onde se diplomou com louvor, recebendo a me- 

dalha de ouro e prêmio "Viagem a Roma". Com a bolsa de estudos,freqüen- 

tou aulas do prof. Bozzano e Thomazi Leone, na Itália. Em 1929 recebeu 

o 12 prêmio e medalha de ouro da Academia de Belas Artes de Pietrasanta. 

Chegando ao Brasil em 1931, Lélio passou a trabalhar com seu pai na ofi- 

cina de marmoaria. A sua primeira exposição oficial foi realizada na bi- 

blioteca do Centro de Ciências, Letras e Artes, em comemoração ao 12 cen 

tenário do nascimento de Carlos Gomes, em 1936. Posteriormente, expôs em 

São Paulo e no Rio, no Copacabana Palace Hotel. Foi professor de escultu- 

ra na Escola Gabrielle S'Annunzio, no Instituto Cultural ítalo-Brasilei- 

ro e também no Centro de Ciências, Letras e Artes, em 1954. Naturalizou- 

se brasileiro, recebeu o título de cidadão campineiro, em 1961, e no ano 

seguinte fez grandiosa exposição, com 43 trabalhos, no antigo Teatro Mu- 

nicipal. Em 1964, recebeu o diploma da Ordem dos Cavalheiros Honorários 

de Campinas, juntamente com o troféu Carlos Gomes. Foi o Grande Medalha 

de Ouro no Salão Paulista de Belas Artes, em 1974. A Prefeitura de Cam- 

pinas adquiriu obras suas. São de sua autoria o monumento comemorativo 

do bi-centenário da cidade, no Largo das Andorinhas, a Jfênix, no edifí- 

cio da Academia Campinense de Letras, o monumento das Andorinhas, a ima- 

gem de Santo Antonio no frontespício do Hospital "Albert Sabin",o monu- 

mento "A Musica", em São Paulo, os bustos de Jolumá Brito e José Villa- 

gelin Neto, o trabalho "Leda", da Pinacoteca do Estado, o monumento "A 

Diana", de São Paulo e outros. 
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LÉLIO COLUCCINI, que nasceu na Italia, 

em 1910, veio para o Brasil com apenas urn^ano de idade, tendo 

residido por muitos anos em nossa cidade. Conhecido em todo o 

Brasil eno estrangeiro, LÉLIO COLUCCINI aperieiçou seus estudos 

na Itália, onde recebeu oi' Diploma-co» 1.6 anos, tendo feito 

ainda vários cursos, conquistando 1' Prêmio e Medalha de Ouro. 

No Brasil são inúmeras as suas expe 

riências, e em Campinas foi autor de grandes obras, onde se des 

■ tacam o atual monumento do Largo das Andorinhas; Santo Antonro 

■ e a Xcuia-v alem de outras sobre personalidades campinerras que 

esculpiu com dediçaçáo e sentimento. Sua obrafat parte da Hts- 

i ' d-oritn imnu e viveu a maior pai te cie 
tSria.de Campinas, que ele .tanto amou . 

sua existência. . • 
■Entendemos pois deva ser seu nome per 

petuado em uma vià pÜblica de nossa cidade. 

ozSYR'-rizzo 

j f B 



DECRETO N.o. 8887 pE 13 DE AGOSTO DE 1986 

DENOMINA LELIO COLUCCIN!" UMA VIA PUBLICA 
DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.S69 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios), , • 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "RUA LEL1Q COLUCCINI" 
a Rua 3 do Parque ítajaí, com início na Rua 38 e término na Rua 24 dó mesmo 
loieamento. • 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 

Campinas, 13 de Agosto de 1.986. 

JOSE ROBERTO MAGALHAES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

ANNIBAL DE LEMOS COUTO 
.Secretário dos Negócios Jurídicos • 

JOSÉ LUIZ CAMARGO GUAZZELLi 
.Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legisiativa dá Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes do 
protocolado n.o. 14597, de 25 de abril de 1.986, em nome de Paulo de Souza 
Leite e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do Prefeito, em 
13 de Agosto de 1986. . . 

CESARE MANFREDI 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 

» 
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DR. JGSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD . PREFEITO MUNICIP/tL DE 

CAMPINAS . 

PREFEITURA MUNICIPML 
DE CAMPINAS tja—imuLi'.»..'         a"—'»- 

021720 [ -1M0S3[ 

PR0T0C0L0-GERAL 

'• Nos .termos do artigo 29 do Decreto n9. S.-.eSO, 

de 14 de. maio de 1969', apresentamos o nome de LELIO COLUCCIRI, pa 

ra ser denominada uma via pública de nossa cidade. 

■ Em anexo a'devida justificativa. 

Atenciosamente, 

/is O? 

DRVpTZArR RIZZO, 

pT^sídente ; 

'/Mjn 

r ' > A ' ^ 
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De lif2'í. 'lata que marcou seu apareei- 
mento j.-;: "a-u através de um prêmio na 
Itália, até meados da década de 70, (juan- 
do sua iVáyil saúde o impediu definitiva- 
meme de cominuar seu trabalho, Lélio 

; Coluecini produziu metade de um século 
de esculturas espalhadas por todo Pais, 

. cuja identificação e documentação, na sua 
maioria, estão por fazer. . • 

Dominge último, por volta das 13 horas, 
em uma cGnita psiquiátrica de Itapira, o 
coração d • escultor o traiu. Uma parada 

I cardíaca f >i fatal, após longos anos de 
convivência com a doença. Seu corpo foi 
trazido para Campinas, oiide foi enterra- 
do no Cemitério da Saudade, às I0h30 de 
ontem. 

Lélio nasceu em .1910, em Vakiicastello 
(Itália), chegou ao Brasil com um ano de 
idade, residindo com seus familiares em 
São Paulo e, posteriormente, em Campi- 
nas, onde seu pai fundou a marmoraria 
"Irmãos Coluceini". Teve suas primeiras 
lições de desenhos na Loja Maçõniea Inde- 
pendente. com a professora Maria There- 
za Mardiio. Aos 8 anos de idade, fez seu 
primeiro rratalho em gesso, que chamou 
de "Ecee Homo" (Cristo). Entusiasmado 
com a critica feita sobre esta obra, seu pai 
resolveu mandá-lo de volta para a Itália 
para iniciar os estudos na arte. 

Matriculou-se na "Regia Seuok Profis- 
sionaie Stagio Stagi", em Pietrasanta, on- ■ 
de recebeu seu primeiro prêmio, em 1926, 
com o "Diploma de Honra". Cursou tam- 

j bém a Academia de Artes de Garrara, on- 
de se diplomou com louvor, recebendo .a 

medalha de ouro e prêmio "Viagem a Ro- 
ma", instituído por aquele pais. : 

Em 1929 recebeu o 1° prêmio e medalha 
de ouro da Academia de Belas Artes de 
Pietrasanta. Chegando ao Brasil em 1931, 
Lélio passou a trabalhar com seu pai na 
oficina de marmoraria. A sua primeira ex- 
posição oficial foi realizada na biblioteca 
do Centro de Ciências, Letras e Artes, em 
comemoração ao primeiro centenário do 
nascimento de Carlos Gomes, em 1936. 

Posteriormente expôs, em São Paulo, 
na Galeria do Salão Rudá e depois no Rio 
de Janeiro, no Copacabana Palace Hotel, 
em 1950. Foi professor de escultura na es- 
cola Gabriele P'Annunzio, dentro do Insti- 
tuto Cultural Ítalo-Brasileiro e também no 
Centro de Ciências. Letras e Artes, em 
1954. . . . , 

Recebeu o título de Cidaaão Campineiro 
em 1961, e no ano seguinte fez uma gran- 
diosa exposição que contava com'43 traba- 
lhos, no Teatro Municipal Carlos Gomes. 
Em 1964, recebeu o diploma da Ordem 
dos Cavalheiros Honorários de Campinas, 
juntamente com o troféu Carlos Gomes. 

Em 1974 foram adquiridas obras suas 
pela "Prefeitura de Campinas, sendo uma 
delas o monumento, comemorativo ao Bi- 
centenário da cidade e á Águia, que está 
erguida sobre a Academia Campinense de 
Letras. São de sua autoria também o.mo- 
numento das Andorinhas, instalado em 
frente ao MAC — Museu de Arte Contem- 

. porânea de Campinas — bem como a ima- 
gem de Santo Antonio, que se encontra na 
parede frontal da Clinica Santo Antonio, 
localizada na Avenida Barão de ítapura. 

Na obra, delicadeza e turbulência 

"Último dos remanescentes da gera- 
ção dos assim chamados "escultores de • 
encomenda", onde o metier e o apuro téc- 
nico eram o ponto de honra, Coluceini não 

■ freqüentou as galerias de arte em seus 
obscuros e quase sempre inatingíveis cor- 
redores para a fama. Na árdua tarefa de 

'atender os numerosos pedidos de bustos, 
túmulos e monumentos, atividade quase 
sempre castradora, é que, arregaçando as 
mangas sobre a alva sedução dos carra- 
ras, do bronze etetno e das terracotas, Co- 
luceini mostrou as qualidades essenciais, 

idele homern, sempre integradas em sua 
j obra: a delicadeza e a turbulência, disse o 

ni, em 1981, na Galeria do Centro de Con- 
vivência Cultural. C 

Para o artista plástico Mário Bueno, ■ 
Lélio, além de um escultor de grande re- 
conhecimento artístico, "era uma pessoa 
boníssima, amigo de todos, e muito^ huma- 
no". A morte de Coluceini, segundo Má- 
rio, representa uma perda lamentável, 
embora há vários anos estivesse afastado 
de suas atividades, porque foi o artista 
que mais deixou sua marca nas praças da 
cidade. ' . 

" Além dos trabalhos que realizou, diz 
Mário, Coluceini contribuiu muito para a 
cultura e arte de Campinas, com as exp®* 
rimentações que realizou. Por isso merece 
tributo de reconhecimento e não poderá 
jamais ser esquecido". v- 

7 íflo e ido Itúpirq (3P) J'-o-j.rao-1983 

(Extraído do Gí?'iiiD$n©s. 
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omenagem a Lélio Coluccii 

Pior que a mortè dizem ser o esqueci- 
mento. Elogiável, pois, o gesto da Asso- 
ciação dos Advogados de Campinas, 
com o patrocínio do Banco Itaú, trazen- 
do para este 2o Salão de Belas Artes dos 
Advogados, a homenagem carinhosa, 
através de suas obras, ao escultor Lélio 
Coiuccini. 

Afirma-rios Sartre que "a obra d.e ar- 
te é uma Paixão, no sentido cristão da 
palavra, isto é, uma liberdade que sè 
põe, resolutamente, em estado de passi- 
vidade para obter,- por este sacrifício, 
um certo efeito transcedente". 

E esta busca da beleza, este sofrer in- 
consciente, pelas estações da criaçao, 
sempre à procura do* belo, mesmo no 
grotesco, é que tornam a arte.eterna, 
porque na sua intemporalidade, ela há 
de conservar para s.empre o sal inde- 
finível do mistério. 

Os trabalhos de Lélio, espalhados na 
sua Itália, onde recebeu o primeiro 
prêmio de sua vida, em muitos Estados 
deste Brasil Imenso e, sobretudo, na ter- 
ra campineira da qual. se tornou um de 
seus mais orgulhosos filhos, revelam 

. muito da sua habilidade e da sua perícia 
criadora. Tem sido ainda objeto dos 
mais reconhecidos depoimentos por 

. parte de todos aqueles em que a sensibi- 
lidade navega dentro d'aima como se 
dentro de um manso rio, tumultuado às 
vezes pelas correntes bravias da injusti- 
ça e da ingratidão. Afinal, numa cidade 
onde Lélio, a cada passo, está presente, 
ora em significativos monumentos - ao 
Soldado Constitucionalista, às Andori- 
nhas, ao Imigrante, ao Bicentenário de 
Campinas -, ora em imagens, hermas e 
bustos de figuras importantes, seu ta- 
lento jamais poderia permanecer ador- 
mecido dentro daqueles que consideram 

Àrita Damasceno Pettená 
válida, muito válida, a definição de que 
"a arte é uma válvula de escape ou de 
segurança dos psiquicamente desajus-- 
tados". 

O.autor de "Ecce Homq", aos oito 
anos, e de "Homem Enforcado", "obra 
dramática", tensa e densa", no julga- 
mento de Olney Kruse, por ser "o retra- 
to da angústia existencial do homem 
que não consegue suportar, até o fim, o 
duro e difícil ato de viver", deixa, 
também, transparecer, em suas escul- 
turas, no dizer do artista plástico, J. R. 
Hefling, "as qualidades dèle homem, 
sempre integradas em sua obra: a deli- 
cadeza e a turbulência." 

Para o artista da pintura, José Wut- 
ke, "Lélio, além de levar Campinas co- 
mo centro artístico cultural, despertou 
vocações e estimulou novos valores com 

.seu estilo, próprio, arrojado, arejado, 
moderno e rigorosamente exato." 

Para o artista plástico, fyíário Bueno, 
"a morte de Coiuccini representa uma" 
perda lamentável porque foi o artista 
que mais deixou sua marca nas praças 
da cidade."' 

Para nós, poetas, suas 'figuras ex- 
pressivas são uma lição de vida e de hu- 
mildade aos prepotentes e ao in- 
sensíveis cuja dureza seria digna das 
próprias lágrimas dqs estátuas se elas 
pudessem chorar... E que nos sentimos 
todos, e.m muitos momentos, como 
artífices da palavra e da forma, a 
própria abstração: Um todo sem parte/ 
de um quadro sem forma./ Pergunta 
sem resposta/ nas páginas de um livro./ 
Música dissonante/ no concerto da 
existência./ Vazio chèio de presença/ no 
caminho do ame-./ Imagem vaga, qua- 
se apagada/ no concreto do mundo. 

( "Correio Bopulsr*' de 11—dezembro—1983) 
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1 Por causa da morte 
jdo artista plástico Lélio 
jColuccini, domingo pas- 
sado, a coordenadora 

i das exposições das gale- 
| rias de arte do Centro de 
j Convivência, Vera Sma- 
! niuc, pretende, após en- 
tendimentos com a Se- 
cretaria de Cultura, 
mostrar um painel no 
saguão de entrada do 
Teatro Interno. Esse 
painel é um apanhado 
de obras, esculturas de 
cemitérios, fotografa- 
das por Roberto Ho- 
fling. 

Este painel esteve 
em 81 no Centro de Con- 
vivência quando foram 
reunidas várias obras 
de colecionadores dos 
trabalhos de Lélio Co- 

j luccini. Ele teve uma 
vasta produção desde 
1926 até 1970. E, na opi- 
nião do artista plástico 
Mário Bueno, a im- 
portância de Lélio não 
se restringe apenas às 
esculturas e monumen- 
tos em cemitérios. "Ele 
dedicou seu tempo à ■ 
pesquisa da arte", lem- 
brou Mário. 

Para Geraldo Jur^ 
gensen, Coluccini foi o 
grande escultor neo- 
clássico do nosso tempo. 
Seus prêmios confir- 
mam sua criatividade. 
E em pontos estratégi- 
cos da cidade encontra- 
mos esculturas feitas 
por um coração aberto e 
fraterno, como a da es- 
cultura que está atual- 
mente no Largo das An- 
dorinhas. "Uma técnica 
bastante delicada e ba- 
seada numa sincera do- 
minação dos elementos 
figurativos" registrou 
Thomaz Perina. 

Esculpiu com amor 

j Faleceu em Itapira, 
| tendo sido sepultado em 
1 Campinas, o escultor 

Lélio Coluccini, que por 
muitos anos resiaiu nes- 
ta cidade. Conhecido em 
todo o País e no estran- 
geiro, Lélio nasceu na 
Itália, em 1910, tendo 
vindo para o Brasil qom 
apenas um ano de idade. 
Residiu algum tempo 
em Sao Paulo, de onde 
sua família se transfe- 
riu para Campinas e 
aqui seu pai fundou a 
marmoraria "Irmãos 
Coluccini". 

Mais tarde, a fim de 
aperfeiçoar seus estu- 
dos, o artista volta à 
Itália e matricula-se na 
"Regia Scuola Profis- 
sionale "Stagio Stagi", 
em Pietrasanta, onde 
recebeu seu priçieiro di- 
ploma de honra, em 
1926, com apenas 16 
anos. Realizou ainda 
curso intensivo de escul- 
tura na Academia de 
Artes de Garrara, quan- 
do recebeu a medalha 
de ouro e prêmio "Via- 
gem a Roma". 

Em 1929, a Academia 
de Artes de Pietrasanta 
lhe confere a medalha 
(Io prêmio) de ouro pelo 
reconhecimento de seu 
talento. São numerosas 
as -suas exposições no 
Brasil. Além de lecionar 
a arte da escultura, 
Lélio Coluccini produzia 
trabalhos que hoje são 
unanimente elogiados 
por nossa crítica espe- 
cializada. Em Campi- 
nas, entre outros traba- 
lhos, deixa o monumen- 
to Andorinhas, Santo 
Antonio e a Águia, além 
de outras obras sobre 
personalidades campi- 
neiras que ele esculpiu 
com amor e sentimento. 
Coluccini faleceu aos 73 
anos e sua obra se anexa 
à história de Campinas 
que ele tanto amou e vi- 
veu quase toda a sua 
existência. 

(Estraião -io jornal "Corrai® . Popular" é& .27-07-1933) 
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: MORREU LEUO COLUCCINI 
' Júlio Mariano 

A leitura da coluna de necrológio do , • 
; Correio" de ontem, peia manhã, me en- 
! tristeceu para o resto do dia. De mistura ■ 

com a tristeza, a saudade de tempos ou- 
tros, distantes, que não mais voltam por- 

que foram definitivamente sepultados 
í com os anos. Quantos anos? Trinta, qua- * 
| renta ou cinqüenta anos? A memória'não 
me diz quantos anos mas recorda de ima- 
gens e fatos por mim testemunhados. : . 

i Era ali na mansarda da Rua Conceição, \ 
j pouco além da Rua Barão de Jaguara, 
que se reuniam e viviam como irmãos três ; 

! moços, os três artistas — Cardarelli, Co- 
luccini e Caruso —, o primeiro pintor, o 

j segundo escultor e o terceiro pintor. ■ 
j Grandes artistas todos os três, conquis- 
jtaram prêmios em exposições em São 
iPaulo e no Rio de Janeiro, que deram fa- ■ 
| ma a Campinas lá fóra. Eram realmente 
soberbas suas produções. . - • 

Um dia, porém, ainda moço desapare- 
;ceu o Caruso. -Mas prosseguiram Carda- 
: felli e Coluccini. Um com a beleza de seus - 
(quadros e outro com a maravilha de suas 
i estatuetas. ' . - 

Com o rolar do tempo, no entanto, es- 
I tranha enfermidade acometeu Lelio Colu- , • 
| cini. Durante mêses, anos, não mais foi , v ' 
j visto e o seu proprio nome fornoü-se es- . d 
quecido, a ponto que sua morte não me- 
receu-mais que um simples registro no ne- - 
crológio da imprensa diária. 

Não importa. Mas eu, amigo dos três 
da mansarda da Rua Conceição, aqui re- 

;Pito: — Foi grande Lelio Coluccini, comò 
.grande foi o Caruso e grande ainda o é, f 
;com o favor de Deus, o pintor Aldo Carda- 
relli! 

rn ido do Jornal ^ Cor rs io Fo Diil,? r " fL? 2 7 "*• C F 19 3 ) 


